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nrÉ QUANDO O§ TRABALHADORES(S) Dr\S
UNIvERSIDADEs coNTINUAnÃo SENDO o MENoR pl§o

E TETO SALARTAL DO SERVrçO pÚsLrCO FEDERAL?

A FASUBRA Sindical, sempre acreditou no processo de negociação, e reconhecendo o
papel desenvolvido pelos parlamentares na resolução do impasse entre governo e
trabalhadores, por ocasião da negociação de 2OO7, vem externar a sua preocupação
com a credibiiidade do processo negocial, que resultou na construção do Termo de
Compromisso entre governo e Trabalhadores (as) das IFES.
O ajuste no orçamento apresentado pelo Relator, não explicita a garantia do

cumprimento doi Acordos, colocando a categoria em uma situação de dúvidas e

insegurança quanto ao cumprimento do Acordo em sua integra (conteúdo e prazos).
Os trabalhadores (as) técnico-administrativos das IFES entendem que o cumprimento

dos Acordos, é que dá credibilídade do processo negocial e, na discussão de ajustes
no Orçamento, a EDUCAçÃO ofVE TER PRIORIDADE e os Trabalhadores (as)
não devem pagar a conta!!!
Durante a negociação, que duraram lOO dias, a FASUBRA reivindicou a

apticabilidade do Acordo a partir de janeiro de 2OO8.

Esta situação de injustiça social discrimina um setor importante do serviço
público, cujo papel ãnquanto trabalhadores (as) em educação precisam ser
relevados.
Reivindicamos tratamento igual ao destinado para áreas tidas como estratégicas

para o Estado e questionamentos: Se a expansão das ltniversidades é prioridade,
'os 

trabalhadores (as) precisam ter salários dignos!!!

POR JUSTrçA SOCTAL NO TRATAMENTO
coM os TRABALHADORES (AS) PÚBLICOIII
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AssEMBLÉlA GERAL DA CATEGoRIA FÉvÉRnRo/2008

DIA 25n2t2008 (SEGUNDA-FEI R4l
LOCAL: AUDITORIO,DA FAC. EDUCAÇÃO/UFG

HORARIO: 09h00
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